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7 

Anexos  

7.1 

Entrevistas 

 

Em 2010, no início deste projeto, pude observar que a discussão sobre a 

moda masculina ganhava um olhar diferente daquele ao qual eu estava 

acostumado. Se, antes, a questão era apresentar a roupa do homem como simples 

e, aparentemente, desapegada ao sistema da Moda, atribuindo a esse segmento o 

anseio apenas pela funcionalidade, a partir daí o homem seria colocado, de acordo 

com o discurso da Moda, não mais apenas como consumidor dos seus produtos 

tomados no sentido estritamente funcional, mas também do seu conceito, da 

imagem que os mesmos transmitiam. 

Os estilistas, e também os jornalistas de moda, comunicavam suas apostas 

sobre essa possível nova relação do público masculino com a roupa. No entanto, 

curiosamente, uma fala que parecia sempre aparecer nesse contexto era a 

aproximação que estava sendo feita entre os designs de moda masculina e 

feminina. Nas palavras dos criadores, por exemplo, afirmava-se que as linhas da 

roupa feminina passariam a servir de referência para a construção das bases da 

masculina, isso feito através da transposição de golas, decotes, formas, cores etc. 

delas para os traços do vestuário deles. 

De fato, os estilistas da moda masculina demonstravam desejo em rever a 

silhueta do homem. E, a forma que encontraram para tal foi, inicialmente, através 

da “brincadeira” entre os gêneros. 

Como justificativa para essa reinvenção, o discurso que passou a ser 

promovido afirmava que os homens do século XXI posicionam-se, com relação à 

moda, de modo diferente de seus antepassados, alterando, assim, o seu 

comportamento. O surgimento dos novos perfis de masculinidade, como o 
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metrossexual, por exemplo, ilustram tal questão. Esse era um convite, 

especialmente aos homens, a refletirem sobre a identidade de gênero, e que a 

roupa era apenas uma das muitas maneiras de construí-la. Em outras palavras, a 

escolha do vestuário não o faria mais (ou menos) homem. 

Através, então, da observação desses discursos, nasceu a pesquisa “Que 

homem é esse?!”. E, a partir dessa investigação, novas questões puderam surgir, 

conforme é constatado ao longo do presente estudo.  

 

7.1.1 

Escolha do instrumento 

 

Escolheu-se a entrevista como instrumento inicial da pesquisa pelo fato de a 

mesma propiciar, através do contato com os sujeitos envolvidos em dado 

contexto, não apenas meios para se diagnosticar uma questão, como também para 

a construção de uma reflexão sobre as suas implicações. A entrevista se apresenta 

como um útil instrumento, inclusive, porque o estudo se refere a uma abordagem 

ainda não muito difundida através da literatura, se comparada com a moda 

feminina. 

 No caso específico da referida pesquisa, a importância do entrevistado foi 

ainda maior, pois ele se configura não apenas como fonte para obtenção de dados, 

mas, sobretudo, como fonte do discurso sobre o qual se propõe refletir aqui. 

 As entrevistas aqui apresentadas se aproximaram do tipo estruturada, já 

que se utilizou, para todos os entrevistados, as mesmas perguntas. Ainda que esse 

modelo de entrevista seja utilizado, na maior parte dos casos, quando se trata de 

uma quantidade expressiva de entrevistados (o que não é o caso da pesquisa “Que 

homem é esse?!”, que trabalhou com cinco pessoas), a sua eficiência em 

evidenciar certa homogeneidade discursiva influenciou em sua escolha. 
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7.1.2 

Entrevistados 

 

Os entrevistados são pessoas que estão por trás do imaginário da Moda e 

que comunicam o discurso da mesma. Inicialmente, objetivou-se coletar a fala de 

estilistas, comunicadores da Moda e jornalistas. No entanto, diante da dificuldade 

encontrada com o primeiro grupo, as entrevistas acabaram por se concentrar, 

então, apenas com aqueles envolvidos em comunicar a mensagem que é 

transmitida pela roupa, sendo eles jornalistas, editores e blogueiros. 

Ao todo, cinco pessoas contribuíram com respostas às perguntas que foram 

criadas para a entrevista. Ela (a entrevista) não se deu de forma presencial. Os 

escolhidos (dez, embora apenas os cinco já referidos tenham contribuído com sua 

opinião) optaram por receber as questões via e-mail, devolvendo-as devidamente 

respondidas em seguida. 

O primeiro deles foi o blogueiro e estudante de moda Rodrigo Perek, 

responsável pelo blog “Garoto de grife” (GDG), onde apresenta não só referências 

à roupa do homem, bem como ao consumo masculino para outros bens voltados à 

beleza e à aparência. Rodrigo defende que o nome do seu projeto se trata, na 

realidade, de uma brincadeira com a ideia de que os produtos de “grife” (ou seja, 

das marcas mais famosas e caras) têm mais valor. 

O segundo entrevistado, Sylvain Justum, é editor da edição brasileira da 

revista Harper’s Bazaar e criador do site Hypercool, que traz fotos de desfiles, 

produções e as últimas tendências da moda masculina. 

Em seguida, foi a vez de Luiza Rocha, criadora do blog Trends on the rocks 

e colaboradora do site “Moda para homens” (MPH), esse último considerado um 

dos grandes sites de moda masculina no Brasil atualmente. 

Depois, foi entrevistada a jornalista de moda Iesa Rodrigues, que há anos se 

dedica a comunicar, no Rio de Janeiro, as novidades sobre a indústria e as 

passarelas da Moda. Iesa, que está no mercado há mais de quarenta anos, 

encontra-se inscrita na Chambre Syndicale de la Mode, em Paris, cobrindo, assim, 
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os desfiles que ocorrem nas grandes capitais mundiais da Moda – Paris, Milão e 

Nova Iorque. Ela foi, também, editora da revista “Domingo”, do Jornal do Brasil. 

E, finalizando, entrevistou-se, também, a jornalista de moda e criadora do 

blog “Moda Paris” Ana Clara Garmendia, especializada em street fashion (“moda 

de rua”), onde fotografa pessoas e seus looks, das ruas às passarelas dos desfiles 

de moda. 

 

7.1.3 

Conteúdo geral 

 

A entrevista foi organizada em torno de treze questões. O objetivo delas era 

fazer observar de que maneira os citados jornalistas e blogueiros compreendem e 

falam sobre a ideia de um “novo homem” da Moda. 

Sendo assim, não se tratou apenas de indagar aos entrevistados a respeito da 

existência do “novo homem”, como também (no caso afirmativo) sobre a imagem 

do mesmo. E, além dessa descrição do “novo homem”, outras ideias e noções 

puderam ser lembradas, como por exemplo as possíveis razões, para além da 

funcionalidade e da necessidade, que levam os homens a consumirem os produtos 

da moda, ontem e hoje, bem como a noção de narcisismo (ou hipernarcisismo, 

como também é utilizado) habitualmente associada a tal temática. 

As questões surgiram a partir de uma leitura preliminar realizada por 

intermédio de uma considerável quantidade de material publicado e veiculado na 

mídia, através de postagens em blogs de moda e comportamento, releases de 

coleções de estilistas que desenham roupas para o guarda-roupa masculino, etc., 

todos girando em torno da temática do “novo homem” em sua relação direta e/ou 

indireta com a moda. 

Por fim, não se pôde ignorar a relação que a moda masculina e o “novo 

homem” têm com a noção de sexualidade e gênero, estabelecendo-se assim a 

possibilidade de os mesmos refletirem, através das perguntas, sobre as possíveis 

identidades de gênero masculinas. 
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7.1.4 

Conteúdo específico 

 

A seguir, serão apresentadas as treze questões entregues aos entrevistados, 

explicando-se, individualmente, qual foi o objetivo proposto por cada uma delas e, 

na sequência, o ponto de interseção onde as respostas se encontravam. 

O objetivo geral pretendido pelas entrevistas foi o de procurar evidenciar o 

modo como os candidatos enunciavam e percebiam o “novo homem” em suas 

relações com a moda. 

A primeira questão, que indagou aos entrevistados sobre a atual silhueta 

masculina, tinha como intenção saber dos mesmos qual seria, para eles, a forma 

da roupa do homem contemporâneo, ou seja, o shape da moda masculina que se 

vê nos homens hoje (exemplos: ajustado, amplo, funcional, clássico, rígido etc.). 

De acordo com as respostas, essa silhueta ainda seria uma forma ajustada ao 

corpo. Ela não é, mais, tão slim (esguio) como antes o fora, mas segundo os 

mesmos, a roupa masculina, mais ou menos ajustada, ainda favorece as formas do 

corpo masculino. 

Com a segunda questão, esperava-se dos entrevistados que eles 

discorressem sobre o “novo homem”. Já que se fala sobre o que ele, de fato, seria 

e que o homem do século XXI é diferente daquele anterior, então foi aberto o 

espaço para que os mesmos falassem melhor sobre o assunto. 

Vale lembrar que não houve uma indução, por parte da questão, de que, de 

fato, o tal “novo homem” existe. O termo, na realidade, foi retirado da própria fala 

daqueles que trazem à tona tal questão. 

Analisando o que foi respondido, pôde-se perceber uma vasta gama de 

definições quanto à identidade do “novo homem”, indo ele do indivíduo que se 

encontra, até então, imerso às inseguranças que, por muito tempo, estiveram (e 

ainda estão) presentes no imaginário masculino, até ao que estabelece maior 

afinidade com os novos perfis de masculinidade apresentados, passando pela sua 

relação intensificada com os bens de consumo. 
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O suposto “novo homem”, então, até comporta determinados aspectos que 

são atribuídos a ele, segundo os entrevistados. Mas, utiliza esses aspectos para 

“criar o seu estilo”, e não para, apenas, “seguir tendências”, conforme apontou o 

editor Sylvain Justum. 

Por fim, a jornalista Iesa Rodrigues aborda o novo homem, também, a partir 

dos seus papéis sociais, quer seja através da paternidade ou, então, por meio de 

sua orientação sexual. 

A terceira pergunta questionou aos entrevistados a respeito da existência do 

“novo homem”. Pois, caracteriza-se o homem, atualmente, dessa maneira. Mas, 

esse perfil existiria no plano concreto, ou ele pertence apenas ao discurso do 

mercado?  

Mesmo que na questão anterior os entrevistados tenham afirmado a 

existência do “novo homem”, aqui eles tiveram suas opiniões divididas quanto ao 

plano de existência do citado perfil. 

Para alguns deles, embora já seja discutido, o “novo homem” está limitado 

ao imaginário, sendo ele uma idealização. 

Já aqueles que creem na concretude do “novo homem” afirmam, no entanto, 

que essa existência se dá de forma limitada, visto o ideal de masculinidade que é, 

ainda, conservador e ligado aos valores patriarcais – o que seria mais o caso do 

Brasil e menos o de outras culturas, como a europeia, por exemplo. 

Ainda com relação à existência (ou não) do “novo homem” no plano 

concreto, uma maneira estratégica de refletir acerca de tal questão seria levá-la ao 

“eu”. 

Sendo assim, o objetivo da questão de número quatro foi indagar o 

entrevistado sobre a(s) sua(s) experiência com o “novo homem”, caso ele 

conhecesse alguém que estivesse dentro de como ele classifica tal perfil. E, em 

caso afirmativo (no caso de conhecê-lo, pedia-se que o mesmo fosse 

caracterizado). 
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Ocorre que, aqueles que afirmaram conhecer exemplos de “novo homem” 

não deram destaque a nomes brasileiros, confirmando a teoria, por eles afirmada, 

de que a imagem do “novo homem” ainda não é tão bem difundida no Brasil. 

Conclui-se, então, que tal homem, a partir das respostas fornecidas, é um 

indivíduo bem resolvido e confiante de si. E que o Brasil, pelo fato de ter sua 

noção de identidade masculina tão homogeneamente definida, não permitem a 

esse homem desenvolver essa autoconfiança. 

Na quinta pergunta, foi lançado o convite ao entrevistado para que esse 

refletisse sobre a relação do novo homem com a indústria da moda.  

O metrossexual, por exemplo, foi comumente associado ao consumo de 

produtos cosméticos. Dessa forma, se a presente pesquisa se refere ao “novo 

homem” da Moda, então a questão cinco relaciona o consumo desse perfil de 

masculinidade com o que ele consome da indústria do vestuário. 

As respostas deram conta de que o homem ainda não tem uma ligação tão 

bem estabelecida com a indústria da moda quanto aquela que é atribuída às 

mulheres. 

Reconhece-se que, hoje, o público masculino apresenta um maior interesse 

em consumir produtos de moda mais variados, tornando maiores suas opções de 

escolha. 

Contudo, os entrevistados fizeram entender que a busca por esses bens se dá 

menos por modismos ou por serem “vítimas da Moda” e mais pela construção do 

seu estilo, que não estaria associado, necessariamente, a tendências etc. 

A questão seis nasceu da justificativa que determinados designers de moda 

masculina (o mineiro João Pimenta é um deles) dão ao explicar o conceito de suas 

coleções, quando afirmam esse “perfume feminino” como sendo uma transposição 

de elementos do guarda-roupa feminino para o masculino (exemplos: o decote da 

gola e a modelagem do shape, dentre outras opções). 

O objetivo da questão, então, é indagar ao entrevistado como ele vê a 

relação da apropriação do feminino pelo masculino na construção de uma 

identidade masculina, pensando suas influências e (possíveis) consequências. 
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E, diante das suas opiniões, essa aproximação entre referências da mulher 

com a do homem figura, apenas, no campo da criação, não interferindo na 

construção da identidade do homem. 

O discurso da Moda afirma que os homens têm, atualmente, não só a 

liberdade para escolher o que vestir, mas também uma variedade de opções do que 

vestir nas vitrines das lojas. A pergunta sete questionou aos entrevistados se eles 

consideram, também, que há uma liberdade do homem em escolher aquilo que, de 

fato, deseja usar. E eles afirmaram que sim. 

A maior parte deles afirmou que há uma liberdade concedida ao homem 

com relação ao seu vestuário. Mas que ela está associada à superação daquilo que 

eles afirmam ser um preconceito que concerne ao ideal de masculinidade na roupa 

do homem. 

A questão 8 se refere aos anseios que levam os homens, hoje em dia, a 

consumirem os produtos da moda. Uma vez que se afirma que o homem se 

posiciona de modo distinto com relação à moda, será que os fatores que o levam a 

escolher uma peça do vestuário permanecem os mesmos ou também 

acompanharam a mudança? 

Os participantes das entrevistas afirmam que valores como o conforto e a 

praticidade figuram, até então, nos desejos que orientam os homens quando 

consomem itens do vestuário. Eles até diversificam-nos, quer seja através da 

escolha de cores menos tradicionais, por exemplo, e defendem, assim, que essa 

conduta não deve abandonar a criação do seu estilo. Sylvain Justum lembra que 

ambos (funcionalidade e estilo) podem – e devem – caminhar juntos. 

Os autores J.C. FLÜGEL e Umberto ECO afirmaram que o homem, a partir 

do evento que, segundo o primeiro, ficou conhecido como “A Grande Renúncia 

Masculina”, ao delegar a paixão pela Moda à mulher também teria legitimado, ao 

mesmo tempo, que aquele que nutrisse afinidade com a Moda teria a sua 

masculinidade questionada – aqui, já se havia estabelecido um único gênero 

masculino como “normal”. Dessa forma, ficou estabelecida a relação que o 

homem teria com a Moda a partir de então. 
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O discurso criado em torno do “metrossexual” e do “novo homem”, por 

exemplo, dá conta de que ambos rompem as fronteiras do tradicional e do que até 

então havia sido imposto aos homens com relação à sua conduta e ao seu 

comportamento – incluindo-se, aí, o modo como deveria se vestir. Isso tudo teria 

acontecido porque ambos seriam seguros de sua orientação sexual e, ainda, que a 

escolha do vestuário nada tinha a ver com a identidade de gênero. 

No entanto, os entrevistados contrariam um pouco esse discurso promovido 

pela Moda, pois ratificam a ideia de que, ao menos no Brasil, ultrapassar essa 

barreira do que é legitimado como o modo “correto” do homem se vestir ainda se 

configura como um ponto delicado. 

Em suma, eles acreditam que o novo homem até pode ir, sim, para além do 

que é imposto, mas que esse ideal continua existindo. 

A décima pergunta girava em torno da relação do “metrossexual” e do 

“novo homem” com o narcisismo, uma vez que o criador do termo 

“metrossexual”, o jornalista Mark Simpson, caracterizou tal perfil dessa maneira. 

Questionou-se, então, sobre o quanto de segurança e confiança esse narcisismo 

poderia encerrar. 

Segundo os entrevistados, a cultura do espelho estaria ligada a uma falta de 

segurança desses homens, que estaria por trás da cultura do “eu me amo” 

expressa, em especial, pelo chamado metrossexual. 

Iesa Rodrigues afirmou, por outro lado, que a limitação de narcisismo no 

homem está diretamente ligada à sua disposição em aderir às práticas e rituais de 

beleza que as mulheres se submetem. 

Ao se abordar os novos perfis de masculinidade que, ao mesmo tempo, 

fazem questionar a hegemonia dos anteriores (o homem patriarcal, por exemplo), 

a noção de orientação sexual surge, como se, de fato, a identidade de gênero 

estivesse ligado diretamente à opção sexual. Em outras palavras, a 

heterossexualidade e a homossexualidade. 
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Alguns homens, em especial, acabam por associar o termo “novo homem” 

com a homossexualidade, afirmando que o seu comportamento e seus hábitos de 

consumo descrevem a sua orientação enquanto gay. 

O objetivo das três últimas questões, onze, doze e treze, era questionar os 

entrevistados se, para os mesmos, também seria possível estabelecer uma 

comparação entre os já citados perfis de masculinidade e o homossexual. E, em 

caso afirmativo, como é dada tal relação. 

Segundo o que foi respondido, a sociedade contemporânea parece estar 

diante de uma aproximação entre os gays e os heterossexuais. 

Em conformidade com as respostas, a partir do momento em que os 

homossexuais passaram a serem associados, também, ao sucesso, com muitos 

deles bem-sucedidos tanto na carreira profissional quanto em sua vida pessoal, os 

homens heterossexuais (de maneira geral) teriam começado a vê-los para além da 

bandeira do arco-íris, símbolo do orgulho gay. Seu modo de vida e seus hábitos de 

consumo foram, aos poucos, ganhando notoriedade. 

A partir daí, os participantes afirmam um menor distanciamento entre os 

“heteros” e os “homos”, ao menos no que concerne ao consumo de roupa. E, 

segundo alguns deles, essa seria uma das razões para que, hoje, possa-se existir 

um “conflito” no que diz respeito à definição, pela aparência, de quem seria 

homossexual ou não. Ainda que reconheçam, claro, que a identificação da 

orientação sexual pela aparência seja insuficiente e superficial. 

 

7.1.5 

Conclusão 

 

A partir das respostas fornecidas pelas entrevistas, ao longo das treze 

questões propostas, pode-se perceber que, mesmo que haja um discurso que 

evidencie o “novo homem” como o perfil que melhor descreve, atualmente, o 

homem do século XXI, criando-se uma série de características que seriam comuns 

a ele, ainda assim, na moda, esse sujeito não é tão facilmente identificável. 
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Uma das razões para tal seria o ideal um tanto quanto patriarcal e 

conservador que algumas sociedades (no caso especial, a brasileira) têm para a sua 

noção de masculinidade, o que limita, não apenas, a criação de produtos para os 

homens, como ainda causa dada insegurança aos mesmos em abraçar propostas do 

vestuário que se desliguem muito daquilo a que estão acostumados. O que já não 

ocorre, por exemplo, em alguns países da Europa e nos Estados Unidos, onde a 

masculinidade se dá, culturalmente, de modo diferente daquela vista no Brasil, 

onde se vê valores, ainda, próximos do patriarcalismo. 

No capítulo seguinte, será abordado o “novo homem”, buscando-se 

evidenciar elementos que possam ser atribuídos ao surgimento do termo. 

O capítulo começa fazendo referência à “Grande Renúncia Masculina”, 

teoria comumente associada à mudança estética pela qual a roupa masculina 

passou no século XIX e que, supostamente, seria a responsável pela simplificação 

do vestuário masculino, bem como pela limitação que tanto os estilistas e 

jornalistas de moda afirmam existir no processo de criação da moda masculina. 

Após um longo período envolto a essa simplificação, no entanto, surgem, 

especialmente no século XXI, novos perfis de masculinidade, que dão como certa 

uma aparente mudança comportamental dos homens, levando-os a se relacionar, 

de modo diferente, com a indústria da moda. E é nesse contexto que aparece o 

“novo homem”. 
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7.1.6 

Entrevistas completas 

 

Entrevistado: Rodrigo Perek 

Profissão: estudante de Moda e blogueiro (blog GDG - GarotoDeGrife) 

 

1) Em sua opinião, qual é a atual silhueta masculina? 

Pela modelagem que vejo nas lojas de departamento, creio que eles vem 

percebendo o padrão do homem brasileiro, que não é aquele cara super alto e 

atlético como de praxe, mas não saberia dizer com precisão.. 

 

2) Quem é o homem do século XXI? 

É um homem que está acordando ainda para a moda, os tabus ainda existem. 

 

 3) O “novo homem” (da maneira como é apresentado atualmente) é uma 

pessoa concreta ou, ainda, um produto do imaginário? 

O homem hoje eu vejo ainda como um produto imaginário, como você coloca. A 

vontade de fazer é grande, mas ainda existe o medo do rótulo, o que é natural, que 

é a parte da sociedade e isso não vai mudar, tão cedo pelo menos. É cultural do 

homem se importar demais com o olhar do outro, isso faz com que ele exite. 

 

4) O ”novo homem” corresponde a alguém que você conhece? Se sim, seria 

capaz de caracterizá-lo? 

O novo homem, independente da sua orientação sexual, é o homem que faz, que 

acredita em si mesmo. Hoje a gente vive num mundo de informação 

tão instantâneo, que é muito fácil ser acomodado. O novo homem p/ mim é o cara 

que busca fazer, que não fica apenas olhando acontecer., uma personificação disso 

não saberia lhe dizer agora rs. 

 

5) Qual é a relação do novo “homem” com a indústria da moda? 

Eu diria que total né? É essencial isso, desde os tempos medievais a roupa diz que 

ao mundo quem você, ou quem você quer ser, engraçado quem ignora essa 

característica simples do vestuário. O novo homem não tem medo de 
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experimentar, porque ele sabe que, o que ele veste fala sobre ele sim, mas o seu 

porte, seu comportamento é quem fala, a roupa complementa isso.. 

6) Muitos designers que desenham roupas para o homem pós-moderno 

justificam suas coleções com um “perfume” feminino, ou seja, sendo a 

transposição de elementos costumeiramente associados à roupa feminina 

para seu universo masculino como um dos seus conceitos. Como você 

relaciona isso com a criação de uma identidade masculina? 

A mulher tem a delicadeza natural que o homem não tem, uma questão estética 

mesmo, a grosso modo no meu ponto de vista. Associar o masculino ao feminino, 

trazer essa ambiguidade, é uma maneira de mostrar p/ o homem que ele não perde 

sua posição de ser masculino pela vaidade ou pela beleza, acho importante isso. 

 

7) Sobre o “novo homem” ter liberdade no seu vestir, você concorda com tal 

ideia? 

Concordo, absolutamente. Não querendo ser redundante, mas acredito que a roupa 

seja um complemento do que você é, independente se é uma saia ou uma calça.. 

 

8) Em relação a uma “psicologia do vestir”, há quem afirme que os homens 

tradicionais se utilizam da noção de conforto, praticidade e simplicidade para 

a escolha do seu visual. E quanto ao “novo homem”? Seriam seus desejos os 

mesmos? 

Claro, todo mundo quer se sentir confortável, mas hoje em dia a ideia do conforto 

é algo muito pessoal, vemos isso hoje pela diversas modelagens disponíveis. O 

novo homem é aberto a experiências. 

 

9) De um modo geral, o homem, especialmente a partir do século XIX, veste-

se dentro do que é estabelecido como “permitido”, pelo social, em sua 

condição de masculino. Já o “novo homem”, teoricamente seguro de sua 

masculinidade, não temeria tal legitimidade. Como você vê essa mudança? 

Isso vem sendo trabalhado na mídia e vejo que vem surtindo efeito, a ideia do 

"padrão social" é algo cultural e creio que não vá desaparecer. 
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10) Afirma-se que o “novo homem” é hipernarcisista. O próprio criador do 

termo “metrossexual”, o jornalista inglês Mark Simpson, caracterizou-o 

dessa forma. Você acredita que há segurança nesse narcisismo? 

Não vejo assim, creio que exista, lógico, mas isso é independente de moda ou 

não.O novo homem se cuida muito, hoje existe um mercado todo p/ isso, mas não 

vejo apenas como auto-afirmação. 

 

11) Existe uma relação do novo homem com a homossexualidade? 

O novo homem deve essa "liberdade" aos homossexuais, por assim dizer. O 

homem homossexual não é necessariamente um cara que demonstre afetação 

ou feminilidade estrapolada, foi como base nesse perfil, de homem gay que se 

cuida que o homem parou e pensou:  "poxa, eu também posso fazer isso, e não 

preciso ser gay p/ tal". 

 

12) Você acha que é possível confundir o novo homem com o homossexual? 

Não existe isso, o novo homem é o novo homem, independente se ele é 

heterossexual ou homossexual. Creio que essa seja uma 

das principais características, essa não preocupação "pejorativa" que algum tempo 

atrás, trazia o rótulo gay. 

 

13) Refletindo a partir das respostas às questões 11 e 12, você acha que o 

homossexual ajuda a criar critérios para a caracterização desse novo homem, 

influenciando-o de alguma maneira (aparência, comportamento, etc.)? 

Com certeza, falando de maneira simples, é o homem gay que experimenta 

primeiro, o hétero vê e pensa: "posso fazer isso também", ser homem não advém 

da sua orientação sexual, mas confesso que para muitos homens, essa novidade do 

novo homem, ainda seja um conflito, interno. 
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Entrevistado: Sylvain Justum 

Profissão: Editor de Moda (revista Harper’s Bazaar e site Hypercool)  

 

1) Em sua opinião, qual é a atual silhueta masculina? 

A silhueta atual está migrando do slim para o slouch, que é o slim mais folgado, 

mas ainda com corte afunilado. O gancho das calças desce, mas as pernas 

continuam secas. Para a alfaiataria, acredito que o slim ainda dure algum tempo. 

 

2) Quem é o homem do século XXI? 

O novo homem está mais em busca de estilo do que de tendencias. Isso se deve à 

explosão do streetstyle na moda, que privilegia a maneira de usar as peças, mais 

do que acumular labels e vestir a peça da vez. Ele tambem se preocupa com 

beleza e cuidados estéticos, mas sem os exageros do metrossexual. 

 

 3) O “novo homem” (da maneira como é apresentado atualmente) é uma 

pessoa concreta ou, ainda, um produto do imaginário? 

No exterior ele já existe, mas, no brasil, ainda é um ideal a ser lapidado. 

 

4) O ”novo homem” corresponde a alguém que você conhece? Se sim, seria 

capaz de caracterizá-lo? 

Recomendo uma boa olhada nos editores de moda internacionais. No showbiz, eu 

diria ryan gosling. 

 

5) Qual é a relação do novo “homem” com a indústria da moda? 

O homem não gosta da palavra moda, prefere estilo. Ele está aprendendo a olhar 

para a industria como algo positivo, que lhe acrescenta algo na vida, e não mais 

como algo fútil e supérfluo 

 

6) Muitos designers que desenham roupas para o homem pós-moderno 

justificam suas coleções com um “perfume” feminino, ou seja, sendo a 

transposição de elementos costumeiramente associados à roupa feminina 

para seu universo masculino como um dos seus conceitos. Como você 

relaciona isso com a criação de uma identidade masculina? 
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O exercício de crossover de gêneros é uma ferramenta de criação válida em 

mercados onde o homem já possui uma identidade e cultura de moda avançados. 

No brasil, antes de cruzar a fronteira entre masculino e feminino, precisamos 

lapidar o estilo masculino mais básico, que ainda é primário. 

 

7) Sobre o “novo homem” ter liberdade no seu vestir, você concorda com tal 

ideia? 

Concordo, claro. Falta o tal do novo homem entender isso e a nossa sociedade 

conservadora e hipócrita aceitar. 

 

8) Em relação a uma “psicologia do vestir”, há quem afirme que os homens 

tradicionais se utilizam da noção de conforto, praticidade e simplicidade para 

a escolha do seu visual. E quanto ao “novo homem”? Seriam seus desejos os 

mesmos? 

Esses sempre serão valores importantes para o homem na hora de escolher uma 

roupa. A missão é fazê-lo entender que isso não significa abandonar o estilo. As 

duas coisas podem e devem andar juntas. 

 

9) De um modo geral, o homem, especialmente a partir do século XIX, veste-

se dentro do que é estabelecido como “permitido”, pelo social, em sua 

condição de masculino. Já o “novo homem”, teoricamente seguro de sua 

masculinidade, não temeria tal legitimidade. Como você vê essa mudança? 

Depende. O social ainda dita muitas regras, e isso é natural. Cada cultura lida com 

isso de uma maneira diferente. Em londres, tanto faz. No brasil, pode ser um 

problema. O exercício é conseguir ser "diferente" dentro do convencional. Um 

executivo não precisa se vestir com terno mal cortado e antiquado apenas porque 

não lhe permitem maiores ousadias. Modelagem e pequenos detalhes fazem a 

diferença. Isso vale para os que transitam em ambientes mais liberais, onde tem 

menos restrições. Ser ousado não significa necessariamente andar com uma 

melancia pendurada no pescoço. 

 

10) Afirma-se que o “novo homem” é hipernarcisista. O próprio criador do 

termo “metrossexual”, o jornalista inglês Mark Simpson, caracterizou-o 

dessa forma. Você acredita que há segurança nesse narcisismo? 
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Acho que é justamente o contrário. O hipernarcisismo pode esconder uma baita 

insegurança. 

 

11) Existe uma relação do novo homem com a homossexualidade? 

De novo: depende da cultura. O "novo homem" europeu lida de maneira bem 

diferente do brasileiro macho man. A tendência é que caminhemos para uma 

aceitação maior, mas ainda estamos engatinhando. O novo homem precisa mudar 

por dentro, e não somente na aparência. 

 

12) Você acha que é possível confundir o novo homem com o homossexual? 

Perfeitamente. Assim como é possível, muitas vezes, confundir um homossexual 

com um mano da periferia. Infelizmente, ainda tiramos conclusões pela aparência. 

 

13) Refletindo a partir das respostas às questões 11 e 12, você acha que o 

homossexual ajuda a criar critérios para a caracterização desse novo homem, 

influenciando-o de alguma maneira (aparência, comportamento, etc.)? 

Não acredito que a construção desse novo homem passe pela sexualidade. É uma 

questão de estilo, informação e de cultura. Se é gay ou hétero, tanto faz. Foi-se o 

tempo em que homossexual era sinônimo das três coisas. 
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Entrevistado: Luiza Rocha 

Profissão: Jornalista e blogueira (colaboradora do MPH – Moda para homens – e 

editora do Trends On The Rocks) 

 

1) Em sua opinião, qual é a atual silhueta masculina? 

Observo nas mídias de moda e no meio fashion, até mesmo em lugares da moda 

em Sampa (que morei por um tempo) que existe uma pressão relacionada à 

magreza do homem, assim como existe com a mulher, mas para os homens há 2 

tipos: um corpo definido e perfeito e outro magrinho mesmo. No entanto, eu 

trabalho pensando no homem comum que vejo nas ruas e que são meus amigos e 

conhecidos, esse homem que ainda se cuida muito pouco e possui pelo menos 

uma barriguinha, não é tão vaidoso e ligado na moda. Acho que esse homem é o 

homem real, mas não é o homem da moda, dos editoriais e blogs de street style.. 

 

2) Quem é o homem do século XXI? 

Não uma definição exata dele, mas imagino que tenha a ver com o que é vendido 

(e desejado) hoje e dia como modelo de comportamento, estilo, sucesso e saúde. 

Um homem todo “organizado”: vida profissional, pessoal, estilo, conta bancária. 

 

 3) O “novo homem” (da maneira como é apresentado atualmente) é uma 

pessoa concreta ou, ainda, um produto do imaginário? 

É um modelo concreto para muita gente, mas não a maioria. Assim como no caso 

feminino né? No Brasil a vaidade masculina ainda é cercada de preconceitos e 

estereótipos, mas como mulher eu gostaria que esse homem fosse mais presente 

no mundo, pelo menos que o homem cumprisse uns 80% da tabela de valores 

desse novo modelo.  

Acho que assim como a mulher assumiu muitos papéis e obrigações é natural que 

o homem também assuma, corra atrás e se atualize. Acho triste que o homem 

tenha se tornado menos interessante no que diz respeito a coisas como estilo, 

educação, gentileza e cultura. Claro que isso não é uma regra geral, mas como 

mulher infelizmente concluo que é uma realidade na maioria dos casos. Mais que 

isso, o homem de hoje ainda acha que qualquer coisa que seja e faça (por menos 

que seja) é mais do que suficiente para que a mulher o ame e deseje, o que acho 
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frustrante. Há uma preguiça ou acomodação, essa coisa de ser menos, ser qualquer 

tanto, acho que isso não enaltece em nada ninguém, sejam homens ou mulheres. 

Seria bom que o homem parasse, por exemplo, de achar que se cuidar altera a sua 

masculinidade e escolha sexual, e que peças não definem você, mas assumem a 

personalidade que você tem. 

 

4) O ”novo homem” corresponde a alguém que você conhece? Se sim, seria 

capaz de caracterizá-lo? 

Conheço alguns homens que passam perto disso e gostaria de conhecer mais 

homens assim. Conheço homens estrangeiros que são esse novo homem, mas 

brasileiros eu acho que ainda estão se lapidando. Até porque, a meu ver, não é só 

o jeito de vestir e arrumar o cabelo, mas passa pela cultura da pessoa, saber muito 

mais do que a quantas anda o “Brasileirão”, mas não temer a sensibilidade e a 

cultura, educação e gentileza. Acredito que homens realmente bem resolvidos, que 

gostam de si mesmos, querem ser melhores. Não basta ganhar dinheiro, beber, 

badalar, galinhar e se vestir bem, é preciso mais. 

 

5) Qual é a relação do novo “homem” com a indústria da moda? 

Acho que ele retoma o prazer de se vestir bem e se cuidar como um todo e isso 

passa pela moda e pelo adorno. Coisas comuns aos homens de antigamente, como 

meu avô que morava na “roça”, mas era extremamente elegante e vaidoso ainda 

hoje aos 93 anos. Vai ao barbeiro cortar o cabelo e fazer a barba e está sempre 

bem vestido.  

A moda possibilita a ele dizer quem é de forma imediata, e ele entende que 

parecer bem provoca um grande impacto em suas relações pessoais e 

profissionais. Todas as pessoas que alteram a sua forma de vestir (não sua 

personalidade) e passam a apresentar uma versão melhor de si mesmo, notam uma 

resposta do meio. É como se de repente você se tornasse alguém mais respeitável, 

bem sucedido e até mesmo confiável. Isso não tem a ver com fashionismos, mas 

com cuidados pessoais em geral: cabelos bem cortados, barbas bem cuidadas e 

roupas apropriadas. 

 

6) Muitos designers que desenham roupas para o homem pós-moderno 

justificam suas coleções com um “perfume” feminino, ou seja, sendo a 
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transposição de elementos costumeiramente associados à roupa feminina 

para seu universo masculino como um dos seus conceitos. Como você 

relaciona isso com a criação de uma identidade masculina? 

Não sei se compreendi bem, mas vamos lá. As tendências como um todo, moda, 

make, décor, arquitetura, design, seguem todas uma mesma linha. Explico: se 

existe uma moda retro na moda feminina, não é na moda feminina e sim em tudo, 

inclusive nos carros que vemos nas ruas e até na gastronomia. Tudo que passa por 

criação sofre essa influência.  

Talvez a moda seja a arte que dita isso para todas as outras, talvez não seja e os 

estilistas apenas se vêm assim, mas o que se usa na moda feminina reflete em todo 

tipo de moda, inclusive na masculina e isso justificaria o que eles chamam de um 

perfume feminino. Sendo isso, acho normal e que não afeta em nada a criação de 

uma identidade masculina, até porque os caras consomem Minnie Coopers e nem 

pensam de onde veio essa tendência de linhas e estilo. 

Agora, existe uma moda fashion masculina cada vez mais forte e isso pode 

assustar o homem convencional e deixá-lo inseguro em relação à moda como um 

todo, também acredito que os homossexuais ditam no mundo de hoje o que é bom 

ou não, e consomem tudo primeiro (por não temerem mesmo), depois dessa 

validação os caras convencionais acabam consumindo (5 anos depois) sem nem se 

lembrar de onde veio aquele produto e o que achavam dele no começo. Há uma 

tentativa de modernizar a visão do homem que se tornou tão cheia de preconceitos 

nessa área, isso é algo que levará um pouco de tempo porque a meu ver a moda 

esqueceu o homem durante tanto tempo que agora é preciso reconquistá-lo. 

Encontrar formas de fazer com que ele se identifique com a moda e acredito que 

há trabalhos sendo feitos com uma ótica mais convencional e masculina: tudo 

mais prático e comum. 

No fim das contas o homem precisa relaxar e ter menos medo e preconceito com 

tudo e mais autoestima. 

 

7) Sobre o “novo homem” ter liberdade no seu vestir, você concorda com tal 

ideia? 

Concordo com a liberdade até certo ponto. A liberdade é boa, mas hoje tudo é 

politicamente correto e ninguém fala muito o que pensa né? O street style trouxe 

mais liberdade no vestir, mas a liberdade (como diria o avó do Homem-Aranha) 
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vem com grande responsabilidade. Pessoas que aprimoram seu conhecimento de 

estilo e desenvolvem seu senso estético, conseguem exercer isso naturalmente e 

criar produções e misturar estilos de formas impensadas, criativas e que 

combinam com elas. Noto que há muita gente tentando ser “diferentão” porque 

tem que ser assim para ser fashion, isso é bobeira, é forçado, é infantil e não 

significa nem de longe uma liberdade, mas sim uma prisão social. 

Só pessoas maduras e seguras sabem quem são e que as roupas não as definem 

sozinhas, a maturidade proporciona a liberdade real para as pessoas e a partir daí 

elas conseguem se vestir e ser quem realmente são em qualquer época e diante de 

qualquer moda. Mais do que liberdade, em minha opinião, nesse momento o que o 

homem comum precisa é retomar regras básicas: aparar o cabelo com frequência, 

fazer a barba, passar a roupa, lavar a roupa, comprar roupas com mais 

assiduidade, voltar a ser cavalheiro.  

 

8) Em relação a uma “psicologia do vestir”, há quem afirme que os homens 

tradicionais se utilizam da noção de conforto, praticidade e simplicidade para 

a escolha do seu visual. E quanto ao “novo homem”? Seriam seus desejos os 

mesmos? 

Primeiramente eu acho que o homem tradicional (pelo menos os que eu conheço) 

se utiliza desses conceitos para exercerem a preguiça e o desleixo. Dito isso, o 

novo homem eu acredito que seja diferente. Ele também valoriza esses conceitos, 

mas tem mais vaidade e está mais antenado nas tendências de moda, beleza, 

gastronomia e tudo o mais. Ele não sacrifica a boa aparência em nome do 

conforto, da praticidade e simplicidade. Acho que esses 3 conceitos podem 

coexistir com a moda, o em vestir, mas normalmente as pessoas deturpam os 

significados disso. Uma pena. 

 

9) De um modo geral, o homem, especialmente a partir do século XIX, veste-

se dentro do que é estabelecido como “permitido”, pelo social, em sua 

condição de masculino. Já o “novo homem”, teoricamente seguro de sua 

masculinidade, não temeria tal legitimidade. Como você vê essa mudança? 

Acho que o homem de antigamente era bem menos preconceituoso com o vestir. 

Algumas coisas não existiam na época, mas eles se permitiam ser vaidosos e acho 

que gostavam disso. Acho que o homem atual (o comum que se encontra em 
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todos os cantinhos do país) se permite muito pouco e quase nada: 5 peças no 

guarda-roupa. O novo homem teoricamente não teme isso, mas talvez porque ele 

se incluiu nesse grupo de pessoas (o mundo de hoje é ainda mais cheio de grupos 

e guetos) que validam o diferente, sendo assim, ele também precisa que alguém 

valide algo. Resumindo: muda o uniforme, mas não a atitude. Acho que os poucos 

que são seguros certamente conseguem isso, não porque pertencem ao grupo dos 

novos homens, mas porque qualquer pessoa segura de si se sente assim: à vontade 

na sua própria pele. 

 

10) Afirma-se que o “novo homem” é hipernarcisista. O próprio criador do 

termo “metrossexual”, o jornalista inglês Mark Simpson, caracterizou-o 

dessa forma. Você acredita que há segurança nesse narcisismo? 

Não sei o que se passava na cabeça de Mark e entendo que esse homem pode ser 

hipernarcisita sim, mas também acho que ele pode não ser. Pode além de tudo ser 

alguém comedido nesse sentido. Temos dificuldade em encontrarmos nossos 

limites e o meio termo nas coisas da vida, e o mundo que nos cerca pode interferir 

nisso. Noto que as relações humanas têm se tornado muito superficiais, e não só o 

homem estado mais narcisista, mas as mulheres também: as pessoas. Vejo isso 

mais como um movimento humano geral do que como algo ligado à moda e aos 

cuidados pessoais. A moda pode incentivar isso? Talvez.  

Agora ser narcisista significa ser inseguro? De forma alguma. Uma coisa não está 

ligada à outra no meu ponto de vista. 

 

11) Existe uma relação do novo homem com a homossexualidade? 

Acho que está ficando mais à vontade e tem menos medo, mas é aquilo: qualquer 

coisa que está fora do convencional do homem (de qualquer homem que seja, até 

dos homossexuais já que alguns são convencionais) eles dizem que é coisa de 

homossexual. Ou seja: o estigma continua existindo. 

 

12) Você acha que é possível confundir o novo homem com o homossexual? 

Para quem não tem sensibilidade, para quem conhece pouco do mundo de hoje, 

para quem não conhece e convive com homossexuais, sim. Entra no que disse 

sobre qualquer coisa diferente ser vista como homossexual. Por um lado entendo 

como elogio: os homossexuais tendem a quebrar paradigmas e ser abertos ao 
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novo, isso assusta a grande maioria das pessoas, mas no fim das contas todo 

mundo segue uma moda ditada pelos homossexuais que já há vários anos são os 

responsáveis por valorar as tendências, até mesmo no mercado imobiliário. As 

pessoas (homens e mulheres) que têm uma visão fechada de mundo, nem 

conseguem entender muito bem quantos grupos existem dentro de uma mesma 

classe. Exemplo: homens se dividem em clássicos, modernos, geeks, criativos, 

fashionistas, etc. Gays também se dividem assim. O que define é o grupo e não a 

sexualidade, mas até explicar isso né? Acho difícil. 

 

13) Refletindo a partir das respostas às questões 11 e 12, você acha que o 

homossexual ajuda a criar critérios para a caracterização desse novo homem, 

influenciando-o de alguma maneira (aparência, comportamento, etc.)? 

O homossexual ajuda a determinar todo e qualquer critério na sociedade 

contemporânea, em minha opinião. Bairros se modernizam e valorizam, marcas de 

roupas, de carros, profissões, destinos turísticos, artistas e estilos musicais, etc. 

Porque eles têm esse poder eu não sei, mas observo já há cerca de 10 anos que 

eles têm esse poder e isso é universal. Eles ditam as regras e mais cedo ou mais 

tarde, sem nem saber por que, os outros se pegam seguindo. 
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Entrevistado: Iesa Rodrigues 

Profissão: Jornalista de Moda (iesarodrigues.com.br)  

 

1) Em sua opinião, qual é a atual silhueta masculina? 

Na moda, a tendência é pelo corpo alongado e esguio. Na vida real, ainda há a 

divisão entre ombros largos e quadris estreitos ou barriguinhas salientes. 

 

2) Quem é o homem do século XXI? 

Se ele existe, é outra divisão. Primeiro, o cara cada vez mais família, que sabe 

trocar fraldas e desmontar carrinhos de bebê. O que não quer dizer que seja 

homem de um casamento só, ele tem filhos com várias mulheres. O outro é o que 

se assume gay, sem medo. 

 

 3) O “novo homem” (da maneira como é apresentado atualmente) é uma 

pessoa concreta ou, ainda, um produto do imaginário? 

Sempre concreto, ainda que haja projetos que definem homens através de seus 

sonhos de consumo idealizados por quem produz novas ideias. Estas são homens 

que talvez nunca existam. 

 

4) O ”novo homem” corresponde a alguém que você conhece? Se sim, seria 

capaz de caracterizá-lo? 

Há tantos. Carlos Tufvesson é um deles, um gay sem medo, feliz. Todos os pais 

vistos circulando nos shoppings com seus bebês são outros. 

 

5) Qual é a relação do novo “homem” com a indústria da moda? 

Muito distante. Ainda não se descobriu uma fórmula que substitua a camisa polo e 

a calça jeans como roupa chique, nem o bermudão e a camiseta como informal 

(quando não é a abominavel regata). 

 

6) Muitos designers que desenham roupas para o homem pós-moderno 

justificam suas coleções com um “perfume” feminino, ou seja, sendo a 

transposição de elementos costumeiramente associados à roupa feminina 
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para seu universo masculino como um dos seus conceitos. Como você 

relaciona isso com a criação de uma identidade masculina? 

Não há relação. São exercícios de estilo, apreciados por nós jornalistas, como 

formas de liberação do conceito de sexualidade na vestimenta. Desde quando 

roupa define sexo? 

 

7) Sobre o “novo homem” ter liberdade no seu vestir, você concorda com tal 

ideia? 

Se ele encara a reação em volta, pode usar saia, babado, decote, salto alto. Não 

entendo porque uma pessoa normal adotaria tanto desconforto...só nós mulheres 

topamos tirar cutícula, penar com salto 20, perder horas no salão. Mas se o 

homem quiser, que venha disputar horários de manicure conosco. 

 

8) Em relação a uma “psicologia do vestir”, há quem afirme que os homens 

tradicionais se utilizam da noção de conforto, praticidade e simplicidade para 

a escolha do seu visual. E quanto ao “novo homem”? Seriam seus desejos os 

mesmos? 

Em geral, estas continuam sendo as bases das escolhas. Mudam um pouco as 

cores. Tenho visto muitos sessentões adotando o total black, acho bacana. O resto, 

fica para os roqueiros e caras que dependem de figurino para trabalhar. 

 

9) De um modo geral, o homem, especialmente a partir do século XIX, veste-

se dentro do que é estabelecido como “permitido”, pelo social, em sua 

condição de masculino. Já o “novo homem”, teoricamente seguro de sua 

masculinidade, não temeria tal legitimidade. Como você vê essa mudança? 

Não vejo. No máximo, este tal novo adota um chapeuzinho, um óculos espelhado 

e olhe lá.. 

 

10) Afirma-se que o “novo homem” é hipernarcisista. O próprio criador do 

termo “metrossexual”, o jornalista inglês Mark Simpson, caracterizou-o 

dessa forma. Você acredita que há segurança nesse narcisismo? 

Sempre foi, mas teme usar produtos de beleza...porque dá trabalho! Eles já 

reclamam de fazer a barba diariamente, imagina ter que botar cílios, passar batom 

a toda hora... Mas são vaidosos, apesar de se esforçarem pouco para serem lindos. 
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Vá lá, vão à academia, cortam o cabelo, desenham barbas diferentes. Mas se 

acham sedutores mesmo sem tanto empenho. Até porque para uma ala feminina, 

há quem goste de uma barriguinha, de uma carequinha (lembra do sucesso do 

Tufão, o jogador de futebol aposentado vivido por Murilo Benício na novela 

Avenida Brasil?). 

 

11) Existe uma relação do novo homem com a homossexualidade? 

Aos poucos, deixa de ser caricata. 

 

12) Você acha que é possível confundir o novo homem com o homossexual? 

Não vejo fronteiras tão definidas. Um super executivo, de terno risca-de-giz, pode 

preferir homens a mulheres, sem demonstrar isto pelo look. 

 

13) Refletindo a partir das respostas às questões 11 e 12, você acha que o 

homossexual ajuda a criar critérios para a caracterização desse novo homem, 

influenciando-o de alguma maneira (aparência, comportamento, etc.)? 

Por enquanto, ele é mais ligado em moda, teoricamente. Mas veja de novo, o 

Carlos Tufvesson e o André Piva: eles se ligam pouco no consumo de moda. Ou o 

arquiteto Chicô Gouvea, sempre de extremo bom gosto. Sem se apertar nas 

propostas da moda dita para o novo homem. 
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Entrevistado: Ana Clara Garmendia 

Profissão: Jornalista de Moda e blogueira (blog Moda Paris)  

 

1) Em sua opinião, qual é a atual silhueta masculina? 

A atual silhueta masculina é uma mescla entre o fit e o tradicional. Somem os 

exageros e voltam mesclas de muitas décadas do século passado. Surge um 

homem que busca uma identidade com sua roupa, longe de imposições, apesar de 

ainda existir o modismo exagerado de uniforme em determinadas classes sociais. 

 

2) Quem é o homem do século XXI? 

Um homem livre de preconceitos que busca valorizar seu estilo de vida e quer 

estar elegante para seus compromissos. 

 

 3) O “novo homem” (da maneira como é apresentado atualmente) é uma 

pessoa concreta ou, ainda, um produto do imaginário? 

Existe esse novo homem, ainda que o antigo ainda seja predominante na nossa 

cultura latina, mas na Europa, por exemplo, existe o homem que mescla, que é 

livre de preconceitos e se posiciona bem frente às mulheres. 

 

4) O ”novo homem” corresponde a alguém que você conhece? Se sim, seria 

capaz de caracterizá-lo? 

Figuras como Brad Pitt, Barack Obama.. 

 

5) Qual é a relação do novo “homem” com a indústria da moda? 

Eles são elegantes, mas mantém seus estilos apesar das roupas que usam. 

 

6) Muitos designers que desenham roupas para o homem pós-moderno 

justificam suas coleções com um “perfume” feminino, ou seja, sendo a 

transposição de elementos costumeiramente associados à roupa feminina 

para seu universo masculino como um dos seus conceitos. Como você 

relaciona isso com a criação de uma identidade masculina? 

Antigamente os homens tinham mais liberdade para usar lenços, chapéu, joias, 

etc. Com o tempo foram de tornando rudes no seu vestir, um reflexo das crises, 
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guerras etc. Hoje busca-se trazer essa vaidade com elementos da indumentària 

feminina. Também existe uma identificação com o consumidor gay. É preciso dar 

uma atenção especial a eles. São vorazes consumidores e amam elementos mais 

femininos em suas roupas. Por isso os criadores estão ligados nesse sentido: a 

identificação com quem consome. 

 

7) Sobre o “novo homem” ter liberdade no seu vestir, você concorda com tal 

ideia? 

Sim. A liberdade traz um novo ar nas ruas. Não precisamos ver homens 

amarrados a certos "combos". Eles têm suas caracteristicas, o que os torna bem 

mais atraentes. 

 

8) Em relação a uma “psicologia do vestir”, há quem afirme que os homens 

tradicionais se utilizam da noção de conforto, praticidade e simplicidade para 

a escolha do seu visual. E quanto ao “novo homem”? Seriam seus desejos os 

mesmos? 

O novo homem quer agradar. Quer provocar. Quer ser também alvo do desejo dos 

outros individuos. Ele quer ser o exemplo. 

 

9) De um modo geral, o homem, especialmente a partir do século XIX, veste-

se dentro do que é estabelecido como “permitido”, pelo social, em sua 

condição de masculino. Já o “novo homem”, teoricamente seguro de sua 

masculinidade, não temeria tal legitimidade. Como você vê essa mudança? 

Essa mudança caminha ao lado da mudança de comportamento feminina. Como o 

homem é menos caçador hoje em dia, ele tem que se vestir para atrair, para ser a 

caça. 

 

10) Afirma-se que o “novo homem” é hipernarcisista. O próprio criador do 

termo “metrossexual”, o jornalista inglês Mark Simpson, caracterizou-o 

dessa forma. Você acredita que há segurança nesse narcisismo? 

Não. O metrossexual não é seguro. Seguro é quem age naturalmente em busca de 

um estilo, sem forçar a barra. O metrossexual quer impor sua beleza. O novo 

homem simplesmente curte se arrumar para ser atraente e também por gostar de 

moda, sem exageros. 
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11) Existe uma relação do novo homem com a homossexualidade? 

Acredito que tanto homos quanto heteros que são contemporâneos estão livres de 

imposições. Acredito que eles buscam a elegância e não identificação com opção 

sexual. 

 

12) Você acha que é possível confundir o novo homem com o homossexual? 

Sim. Os mais tradicionais, aqueles que não fizeram a travessia dos séculos, ainda 

acham que homens que se arrumam ou usam determinados tipos de roupas não 

tradicionais, são gays. 

 

13) Refletindo a partir das respostas às questões 11 e 12, você acha que o 

homossexual ajuda a criar critérios para a caracterização desse novo homem, 

influenciando-o de alguma maneira (aparência, comportamento, etc.)? 

Sim. Acho que ao se assumir como homossexuais e homens competentes em suas 

profissões, eles abriram uma grande brecha para obterem o respeito da sociedade. 

Com isso, todos ganharam pois existe uma declaração direta do "sim, sou gay" e 

com isso os heteros foram se acostumando e aprendendo com eles a se soltarem 

de amarras banais. 
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